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RESUMO 

Atualmente está sendo muito discutido sobre a inclusão dos alunos surdos em sala de aula e de 

que forma promover uma acessibilidade, fazendo com que o surdo possa ter acesso aos 

conteúdos de todas as disciplinas desde os anos iniciais de sua escolaridade, sendo levado em 

conta sua língua materna a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) como recurso para a aquisição 

da aprendizagem, a qual houve um grande avanço de pesquisas, orientando os gestores a refletir 

sobre o currículo e os professores a adaptarem seu plano de aula, pois somente o Atendimento 

Educacional Especializado (AEE) e o apoio do Tradutor Intérprete de Língua de Sinais (TILS) 

não garantem a inclusão e acessibilidade do surdo aos conteúdos e atividades em sala de aula e 

fora dela. O presente artigo aborda sobre o processo de ensino/aprendizagem dos alunos surdos 

e visa pesquisar quais as metodologias que estão sendo usadas na disciplina de Geografia, pois 

sabe – se que faz diferença no processo de aprendizagem incluir atividades que estimulem a 

reflexão do surdo, usando de várias estratégias como o recurso visual, e trazendo a gamificação 

como uma forma de despertar o interesse nos alunos, por isso o professor tem um papel 

primordial no desenvolvimento escolar dos alunos  

 Palavras Chave: Surdo; Libras; Ensino; Geografia  

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

Currently, there is a lot of discussion about the inclusion of students with hearing impairment 

in the classroom and how to promote accessibility, so that the deaf can have access to the 

contents of all subjects from the early years of their schooling, being taken in counts its mother 

tongue the Brazilian Sign Language (LIBRAS) as a resource for the acquisition of learning, 

which has been a great advance in research, guiding managers to reflect on the curriculum and 

teachers to adapt their lesson plan, as only the Specialized Educational Service (AEE) and the 

support of the Sign Language Interpreter Translator (TILS) do not guarantee the inclusion and 

accessibility of the deaf to contents and activities in the classroom and beyond. This article 

discusses the teaching / learning process of deaf students and aims to research which 

methodologies are being used in the subject of Geography - if it makes a difference in the 

learning process, to include activities that encourage reflection on the deaf, using various 

strategies such as the visual resource, and bringing gamification as a way to awaken the interest 

of students, so the teacher has a key role in the school development of students. 

Keywords: Deaf; Pounds; Teaching ; Geography 
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PRIMEIRAS PALAVRAS: Iniciando nossa conversa 

Diante dos avanços nas pesquisas sobre a educação dos surdos e necessário rever as 

metodologias utilizadas em sala de aula com esse grupo de alunos, pois é importante ser 

incluído no processo de ensino, a Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS sendo a língua materna 

dos surdos e considerada a segunda Língua do Brasil. Este trabalho visa pesquisar quais as 

metodologias que estão sendo usadas no processo de ensino/aprendizagem dos alunos surdos 

na disciplina de Geografia. 

A escolha do tema da pesquisa se deu em virtude da minha aproximação com a 

comunidade surda  em que a mesma relatou sobre suas dificuldades com o ensino e 

aprendizagem na disciplina de geografia, me causando inquietação e reflexão quanto as 

metodologias usadas em sala de aula e por saber de sua importância  para a formação do 

cidadão, compreendendo o mundo a sua volta, tornando se um sujeito crítico e criativo com 

relação a sociedade e a natureza e não somente formar cidadãos entendedores de conceitos 

geográficos. 

O presente trabalho teve por objetivos: identificar quais metodologias estão sendo 

usadas no processo de ensino/aprendizagem dos alunos surdos; caracterizar a relação entre o 

aluno surdo e os conteúdos da geografia e avaliar o andamento da aprendizagem do aluno. 

Foi utilizada uma metodologia baseada na pesquisa descritiva, em razão da pandemia 

do Covid 19 foi alicerçada na pesquisa bibliográfica, concentrando-se no levantamento 

bibliográfico fundamentado nos estudos de CASARIN 2012; MORAES 2008; MARCON 

2012; MAZAROLLO 2017; PEREIRA 2019; RODRIGUES 2019 entre outros. 

O primeiro capítulo aborda sobre como eram percebidos os sujeitos surdos na sociedade 

e trata sobre a segregação escolar, alguns decretos e leis que ajudaram o surdo a ter acesso à 

educação e a cidadania, explicando um pouco sobre a escola e o seu papel para inclusão do 

aluno surdo. O segundo capítulo fala sobre aprendizagem dos alunos surdos em relação ao 

Atendimento Educacional Especializado (AEE) e trata sobre o papel do Intérprete de Libras em 

sala da sala de aula e algumas metodologias que podem ser utilizadas com o aluno surdo, 

explicando sobre a comunicação do surdo, no qual o próprio indivíduo escolhe sua forma de se 

comunicar e apresenta um pouco sobre a escola bilíngue e sua importância para o aluno surdo, 

pois estará tendo contato com sua língua materna a Libras. Terceiro capítulo discorre sobre o 

ensino de geografia para com os alunos surdos, tendo várias estratégias para se ensinar e fala 

sobre o Instituto Nacional de Educação de surdos (INES) que é referência na educação de 
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surdos e apresenta como são ministradas as aulas de geografia e quais estratégias são usadas no 

ensino/aprendizagem do surdo. 

 

 Desafios Percorridos para se chegar à Inclusão 

 

No século XX, os deficientes eram vistos como fonte de todo mal, esse pensamento 

predominou as formas de relações entre as pessoas na sociedade e ainda tem consequências na 

forma de pensar atualmente. As pessoas que nasciam com alguma deficiência, não eram vistos 

como cidadãos, pois tinham seus direitos negados e viviam trancados em casa sem participar 

do convívio com a sociedade,  mas isso acontecia devido vários fatores, um deles era o de se 

pensar na eliminação física que acontecia mediante a construção do sujeito “perfeito” “normal”, 

por isso a modernidade criou várias estratégias e discursos como a “demonização do outro” 

transformando-o em um sujeito inferior e colocando os grupos dos deficientes como oposto à 

normalidade na sociedade. 

 

Na Educação “o outro como fonte de todo mal” assumiu distintas 

formas, expressamente violentas ou repentinamente excludentes, porém 

todas implicaram uma tentativa de descartar o componente negativo, o 

não idêntico (...) pretendeu eliminar o negativo, corrigindo-o, 

despojando de palavra o menino conflituoso, o mau aluno, o que fala 

mal, desvalorizando a linguagem não oficial. (DUSCHATZKY; 

SKLIAR, 2000. P.168)  

 

Posteriormente ocorreu a segregação escolar, uma política na qual as pessoas que 

nasciam com alguma deficiência tinham que ser separadas das demais, se distanciando da 

sociedade, esse grupo de pessoas muitas vezes ficava fora da escola pela sociedade os acharem 

incapazes, eles matriculavam todos os alunos que tinham alguma deficiência em uma única 

escola, chamando de escola especial, em uma tentativa de separar dos alunos ditos “normais”. 

(...) em vez de focalizar a deficiência da pessoa, enfatiza o ensino e a 

escola bem como as formas e condições de aprendizagem; em vez de 

procurar, no aluno, a origem de um problema, define-se pelo tipo de 

resposta educativa e de recursos e apoios que a escola deve 

proporcionar-lhes para que obtenha sucesso escolar; por fim, em vez de 

pressupor que o deva ajustar-se a “padrões da normalidade” para 

aprender aponta para a escola o desafio de ajustar-se para atender a 

diversidade de seus alunos. (BRASIL, 2001, p. 33). 
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Com a declaração mundial de educação para todos, passou-se a refletir sobre os altos 

índices de crianças, adolescentes e jovens sem escolarização tendo por objetivo transformar o 

sistema de ensino para assegurar o acesso e a permanência de todos na escola.  

Outro movimento existente é o de integração que buscou inserir a pessoa com 

deficiência que consideravam estar aptas a conviver em sociedade na sala de ensino regular 

comum junto com os ditos “ normais”, pois isso iria fazer com que o aluno surdo se 

desenvolvesse em ambientes que lhe trouxessem desafios e vivências para que pudesse ocorrer 

uma integração social, sendo que esse contato também é importante para os ouvintes 

entenderem e aceitarem as diferenças existentes na sociedade (JANUZZI, 2004)   

 

Nas situações de integração escolar, nem todos os alunos com 

deficiência cabem nas turmas de ensino regular, pois há uma seleção 

prévia dos que estão aptos a inserção. Para esses casos, são indicados: 

a individualização dos programas escolares, currículos adaptados, 

avaliações especiais, redução dos objetivos educacionais para 

compensar as dificuldades de aprender. (...) a escola não muda como 

um todo, mas os alunos têm que mudar para se adaptarem as suas 

exigências (MANTOAN, 1999, p.75)  

 

Com a integração, os deficientes tiveram que se adaptar a escola, tornando-a um espaço 

fechado aqueles que conseguem se integrar ao espaço escolar, não incluindo o aluno, porém o 

papel da escola e receber a todos os alunos, garantir a vaga dos deficientes e se adaptando ao 

aluno de acordo com suas necessidades.  

 

Os sistemas escolares deverão assegurar a matricula de todo e qualquer 

aluno, organizando-se para o atendimento aos educandos com 

necessidades educacionais especiais nas classes comuns. Isto requer 

ações em todas as instancias, concernentes à garantia de vagas no 

ensino regular para a diversidade dos alunos, independentemente das 

necessidades especiais que apresentem; a elaboração de projetos 

pedagógicos que se orientem pela política de inclusão e pelo 

compromisso com a educação escolar desses alunos; o provimento dos 

sistemas locais de ensino, dos necessários recursos pedagógicos 

especiais, para apoio aos programas educativos e ações destinadas à 

capacitação de recursos humanos para atender as demandas desses 

alunos (BRASIL, 2001 p.29) 
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  No final da década de 1980 iniciou-se um movimento de inclusão das pessoas com 

deficiência no âmbito educacional, procurando se desenvolver e desempenhar sua cidadania. 

Esse movimento deu o direito dos alunos com deficiência a frequentar as escolas regulares 

buscando assim o princípio da igualdade e a valorização da diversidade, provocando a escola a 

pensar em novos posicionamentos no processo de ensino/ aprendizagem. 

 

Nessa perspectiva entender a educação de surdos requer pensar para 

além das questões clínicas, audiológicas e de reabilitação, mas construir 

um conhecimento sobre os surdos que aponte para as questões da 

diferença, da cultura e da identidade surda. O que significa refletir sobre 

diferentes questões como:  a surdez constitui uma diferença que deve 

ser reconhecida, é uma identidade múltipla que se gesta e se constrói 

nas vivências cotidianas das comunidades surdas e principalmente a 

surdez constitui uma experiência efetivamente visual. (CASARIN, 

2012, p.3) 

 

 Segundo a Lei Federal nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, Art. 24 do decreto nº 

3.298/99 e a Lei nº 7.853/89, “a pessoa com deficiência tem direito à educação pública e gratuita 

preferencialmente na rede regular de ensino e, ainda, à educação adaptada às suas necessidades 

educacionais especiais” (BRASIL, 1996).   

Os desafios para tentar incluir os alunos surdos nas escolas regulares são muitos, pois 

deve ser levado em conta sua identidade e sua forma de se comunicar, existente através da Lei 

nº 10.436, de 24 de abril de 2002 (BRASIL, 2002) que reconheceu a Língua Brasileira de Sinais 

como meio legal de comunicação e expressão. 

 

Entende-se como Língua Brasileira de Sinais - Libras a forma de 

comunicação e expressão, em que o sistema linguístico de natureza 

visual-motora, com estrutura gramatical própria, constitui um sistema 

linguístico de transmissão de ideias e fatos, oriundos de comunidades 

de pessoas surdas do Brasil. (BRASIL, 2002).   

 

São várias as leis, decretos e resoluções que estabelecem os direitos da pessoa surda nas 

escolas regulares garantindo acessibilidade em relação a aprendizagem desses alunos. Nesse 

contexto as escolas regulares devem estar orientadas e informadas sobre a educação inclusiva 

construindo assim uma educação para todos. O caráter informativo é essencial para se ter 

clareza sobre determinado assunto: 

De acordo com MONTOAN (2003. P.22) 

Problemas conceituais, desrespeito a preceitos constitucionais, 

interpretações tendenciosas de nossa legislação educacional e 
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preconceitos distorcem o sentido da inclusão escolar, reduzindo-a 

unicamente à inserção de alunos com deficiência no ensino regular. 

Essas são, do meu ponto de vista, grandes barreiras a serem enfrentadas 

pelos que defendem a inclusão escolar, fazendo retroceder, por sua vez 

as iniciativas que visam à adoção de posições inovadoras para a 

educação de alunos em geral. Estamos diante de avanços, mas de muitos 

impasses da legislação.  

 

A inclusão do aluno surdo requer uma escola com mudanças de currículos, práticas do 

professor da língua de sinais, e tornar a LIBRAS uma disciplina obrigatória nas escolas e nos 

cursos de Licenciatura. Conforme podemos verificar segundo a Constituição Federal de 1988 

que garante a todo cidadão direito a uma educação de qualidade, o número de alunos com 

alguma deficiência aumentou no ensino regular, porém essas escolas não estavam preparadas 

para receber esses alunos, ocasionando mais discriminação e preconceitos. 

Para abordar esses questionamentos a comunidade surda luta pelos seus direitos de 

igualdade e inclusão na sociedade de forma que todos tenham acesso a LIBRAS como sendo a 

primeira língua oficial da comunidade surda e como Libras é a língua que os surdos se 

comunicam com o mundo, então deve ser respeitada e valorizada na educação. 

 

A língua de sinais é adquirida de forma fácil e rápida pelo surdo, 

propiciando para ele a oportunidade de se comunicar, pensar e expressar 

sentimentos. Todavia, é negada para o surdo a oportunidade de interagir 

com o mundo por meio de sua língua própria. E apesar de tantas 

imposições, a língua de sinais continua presente entre os surdos, 

resistindo em razão da necessidade que o surdo tem, como todo ser 

humano, de se expressar (CAPORALI; DIZEU, 2005 p.590)   

  

Acreditamos que as escolas devem ser orientadas sobre a educação inclusiva a fim de 

se construir meios de combater as atitudes discriminatórias garantindo o mesmo acesso sobre 

os conteúdos, proporcionando uma educação de qualidade a todos.  

 

A APRENDIZAGEM DOS ALUNOS SURDOS EM RELAÇÃO AO ATENDIMENTO 

EDUCACIONAL ESPECIALIZADO 

 

No processo de ensino e aprendizagem, deve ser levado em conta o aluno sendo o centro 

e o professor o facilitador.  O processo de aprendizagem se dá a partir da motivação do aluno 

em aprender determinado assunto e a troca que se têm com os colegas e professores, isso 

acontece com todos os alunos, mas se tratando de alunos com necessidades educacionais 

especiais, necessita de uma abordagem diferenciada, levando em conta sua forma de 

aprendizado e sua língua materna, a LIBRAS.  
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Os professores da sala regular têm a possibilidade de aprender a se comunicar em 

LIBRAS para auxiliar o aluno, explicando o conteúdo na sua língua materna, se o professor não 

dominar a língua, poderá trabalhar com uma metodologia diferenciada, utilizando imagens, 

vídeos, confeccionando materiais, pois a LIBRAS é uma língua visual espacial e contribui 

didaticamente no aprendizado dos alunos surdos e também dos alunos ouvintes, pois se usando 

uma metodologia de ensino diferente desperta a curiosidade de todos a aprender.  

Nesse contexto, o professor que não sabe se comunicar com seu aluno 

surdo através da LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais) precisam 

utilizar em sala de aula mais estratégias visuais. Em uma sala de aula 

que possui alunos com deficiência auditiva a imagem deve ser 

considerada pelo professor de geografia como um recurso facilitador do 

processo ensino aprendizagem. (MORAIS, 2008, p.1) 

 

   O tradutor/ interprete de LIBRAS é um suporte para auxiliar o aluno em sala de aula, 

mas para que o aluno consiga compreender o conteúdo é necessário ter uma parceria entre o 

intérprete e o professor, pois os intérpretes estão ligados diretamente com os alunos, 

participando de sua escolarização e ajudando o professor na comunicação, assim como no 

processo de ensino/aprendizagem do aluno surdo. Diante disso MARCON explica: 

(...) pretende-se refletir sobre o modo pelo qual o surdo constrói seus 

conceitos por meio dos processos interacionais com o 

tradutor/intérprete, nas atividades de interpretação em sala de aula. 

Busca-se, assim, verificar a dinâmica desse processo, pensando nas 

condições referenciais de língua que o surdo traz de suas experiências 

vividas e que são capazes de contribuir para o processo de sua 

aprendizagem. (MARCON, 2012, p. 234)  

 

            Os glossários feitos para as disciplinas são metodologias que podem ser utilizadas nas 

escolas para facilitar a comunicação dos intérpretes com os alunos surdos e consequentemente 

com o professor, pois existem palavras especificas que necessitam de pesquisas em parceria 

com o professor da sala regular de ensino para que junto com o aluno surdo possam conseguir 

encontrar um sinal adequado, deixando de lado o uso da datilologia como principal recurso e 

obtendo assim êxito na aprendizagem do aluno, porém antes de se ensinar os sinais é importante 

que o aluno tenha um desenvolvimento linguístico para aprender os conceitos. 

Em geografia muito conceitos não possuem um sinal em Libras. Para 

que pudesse abordar questões como densidade demográfica, 

desigualdade social, entre (muitos) outros conceitos, foi necessário que 

recorresse a imagens como recursos didáticos que se mostravam 

imprescindíveis para que os alunos conseguissem depreender 

minimamente seus sentidos. Portanto, é possível compreender o papel 
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de destaque da imagem neste processo, auxiliando e motivando trocas 

entre os envolvidos (PEREIRA, 2019 p.4) 

 

A utilização da datilologia em LIBRAS é um recurso que retrocede o processo de 

aprendizagem, visto que o interprete gastará tempo tentando explicar ao aluno o significado de 

uma palavra e sua forma de escrita, se for feito um glossário criando sinais referentes a palavras 

relacionadas as disciplinas facilitará esse processo, porém não se deve somente criar sinais para 

termos utilizados nas disciplinas, mas sim ensinar ao aluno o significado dos termos. 

 

O uso da datilologia leva o falante da língua de sinais a uma situação 

de desvantagem no acesso à informação, uma vez que condiciona sua 

compreensão ao conhecimento da 0língua oral. Caso o público da 

tradução não tenha conhecimentos nas duas línguas, provavelmente não 

terá a compreensão total do enunciado. (CORREIA et all, 2018, P. 3)  

 

A elaboração do currículo, deve ser pensado nas especificidades de cada aluno 

matriculado na escola, portanto se a escola tiver alunos surdos deve se pensar na contratação de 

profissionais como o tradutor/interprete de LIBRAS e uma sala para o AEE, além de projetos 

que visam estabelecer uma melhor comunicação entre os surdos e as pessoas da comunidade 

escolar através da promoção de cursos de LIBRAS e eventos como congressos, palestras para 

entender melhor sobre o tema. 

Desta forma, a atuação do professor em sala de aula deve levar em conta 

fatores sociais, culturais e a história educativa de cada aluno, como 

também características pessoais de déficit sensorial, motor ou psíquico, 

ou de superdotação intelectual. Deve-se dar especial atenção ao aluno 

que demonstrar a necessidade de resgatar a autoestima. Trata-se de 

garantir condições de aprendizagem a todos os alunos, seja por meio de 

incrementos na intervenção pedagógica ou de medidas extras que 

atendam às necessidades individuais. (CORREIA et all, 2018, P. 63) 

 

           O Atendimento Educacional Especializado - AEE é uma sala de recursos utilizada no 

contra turno pelo aluno com deficiência matriculado na escola, para tirar as dúvidas sobre os 

conteúdos, atividades e as disciplinas que o aluno tem mais dificuldades, porém não substitui o 

ensino na sala regular e as vezes pode ser confundido como reforço, o que não é o objetivo do 

AEE na escola, pois o professor do AEE é um mediador no processo da apropriação do 

conhecimento, articulando metodologias dentro de uma abordagem bilíngue. O professor do 

AEE colabora para que o aluno surdo tenha uma participação ativa na sala de aula, 

desenvolvendo seu potencial linguístico, cognitivo, afetivo e social. 
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Identificar elaborar e organizar recursos pedagógicos e de 

acessibilidade que eliminem as barreiras para a plena participação dos 

alunos, considerando suas necessidades especificas. As atividades 

desenvolvidas no Atendimento Educacional Especializado 

diferenciam-se daquelas realizadas na sala de aula comum, não sendo 

substitutivas a escolarização. Esse atendimento complementa e/ ou 

suplementa a formação dos alunos com vistas a autonomia e 

independência na escola e fora dela (BRASIL, 2008. P.15) 

 

Formas de Comunicação do Surdo e a Escola Bilingue   

 

Como ainda não tinha uma língua própria do surdo eles se comunicavam através de gestos, 

porém no II Congresso Internacional de Milão decidiram utilizar o método oralista obrigando 

os surdos a oralizarem para tentarem se normalizar chegando o mais próximo dos ouvintes, 

porém houve muitas insatisfações por parte dos surdos com esse método, onde começaram 

novos estudos e discussões que se chegaram a comunicação total e posteriormente a LIBRAS.   

Atualmente existem surdos que aderem a esses diversos métodos, portanto a escola 

precisa estar preparada para atender as demandas de cada aluno, usando a LIBRAS, oralização 

ou a comunicação total, pensando estratégias de ensino. 

 A escola que tiver alunos surdos matriculados deve pensar em uma estratégia de ensino, 

uma delas e torna a escola bilíngue partindo do pressuposto da Libras que é a língua do surdo. 

Sobre o conceito de escola bilíngue “São denominadas escolas ou classes de educação bilíngue 

aquelas em que a LIBRAS e a modalidade escrita da língua portuguesa sejam línguas de 

instrução utilizadas no desenvolvimento de todo o processo educativo” (BRASIL, 2005, Artigo 

22, §1º).   

Por muitas crianças não terem pessoas surdas no seu ciclo familiar e de amizades, retarda 

seu aprendizado por não ter contato com a LIBRAS, por isso é importante ter uma escola 

bilíngue que proporcione essa vivencia da criança com a língua, pois somente o contato com a 

professora do AEE no contra turno por algumas horas não suprem a necessidade da criança se 

apropriar de sua língua e de sua identidade, principalmente nos anos iniciais.  

 

A escola bilíngue seria o espaço de socialização, de construção de uma 

identidade positivada, de acesso ao conhecimento e uma comunicação 

significativa para os que costumeiramente são “sem- lugar” (...) A 

defesa do bilinguismo passa pela compreensão da língua de sinais e de 

sua representação para os surdos. Além de significar uma forma de 

comunicação que funciona como pré-requisito para outras 
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aprendizagens como português e matemática. Assim, a língua de sinais 

representa a valorização do surdo, uma vez que permite que sejam 

ouvidos e representados. (MIMESSI; NUNES; SAIA, 2005. P.542) 

 

Alguns surdos optam por não utilizar a LIBRAS, fazendo o uso somente da leitura labial e 

da oralização para se comunicar, nesses casos o professor precisa ter alguns cuidados para 

garantir o acesso ao conhecimento. 

O oralismo percebe que a surdez como uma deficiência que deve ser 

minimizada pela estimulação auditiva. Essa estimulação possibilitaria 

a aprendizagem da língua portuguesa e levaria criança surda a integrar-

se na comunidade ouvinte e desenvolver uma personalidade como a de 

m ouvinte. Ou seja, o objetivo do Oralismo é fazer a reabilitação da 

criança surda em direção a normalidade. (GOLDFELD 2002, p.34 

apud KALATAI E STREIECHEN [s/d], p.5)  

 

 

       A comunicação total é outro método que surgiu devido o método oralista não ser aceito por 

todos. Na comunicação total é permitido toda e qualquer forma de comunicação de pessoas 

surdas, como a língua de sinais que tem sua própria gramatica sendo considerada uma língua, 

porém na comunicação total os gestos, oralismo, leitura labial, assim como o aparelho auditivo.  

 

A comunicação total inclui todo o espectro dos modos linguísticos: 

gestos criados pelas crianças, língua de sinais, fala, leitura oro- facial, 

alfabeto manual, leitura e escrita. A comunicação total incorpora o 

desenvolvimento de quaisquer restos de audição para a melhoria das 

habilidades de fala ou de leitura oro- facial através do uso constante, 

por um longo período de tempo, de aparelhos auditivos individuais e/ 

ou sistemas de alta fidelidade para amplificação em grupo. (CARBIN, 

BOESE, 1999, p.171 apud PERLIN E STROBEL ,2006 [n.p]) 

 

É importante que os estados e municípios pensem na capacitação dos professores e 

possam colocar na programação do ano letivo, pois os professores devem se apropriar de 

métodos e adaptações adequadas para cada aluno, pois sabemos que cada um vai aprender de 

forma diferente, em momentos diferentes e nem sempre a mesma metodologia vai se encaixar 

para todos os alunos.  

A existência da surdez como uma diferença declarada na escola, é um 

elemento capaz de fazer pensar a instituição e o currículo produzido 

pela mesma. A pluralidade dos sujeitos existentes nesta, já não pode ser 

analisada como uma abertura permitida, mas sim, como o resultado de 

uma ótica onde a diferença e a pluriconstituição do sujeito ocupam 
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lugares transitórios e polêmicos junto às divisões em destaque. 

(LOPES, 1998, p.119). 

 

A libras como sendo uma Língua tem sua própria gramatica, portanto, o professor deve 

estar atento quando for pedir uma produção textual aos alunos surdos, pois deve se levar em 

conta o aspecto semântico e não o aspecto gramatical ao fazer a correção do trabalho, assim 

como é importante que o surdo aprenda a LIBRAS e a alfabetização referente a escrita do 

português, nas series iniciais para obter o conhecimento. 

(...) nas series iniciais, além da alfabetização referente à leitura e escrita 

da língua padrão e da alfabetização matemática, é de suma importância 

que o aluno também seja alfabetizado cartograficamente a partir de 

atividades sistemáticas que oportunizem a codificação e decodificação 

de signos próprios da alfabetização cartográfica. (VEIGA; SILVA; 

ALIEVI, 2011, p.114) 

 

Para o processo do ensino de geografia aos alunos surdos, o professor deve pensar em 

utilizar recursos visuais como mapas mentais, imagens, maquetes que são ferramentas que 

auxiliam esses alunos na compreensão do conteúdo.  É importante pensar em passar vídeos no 

youtube que são acessíveis em LIBRAS, o professor deve estar atento a pensar em vídeos 

legendados, para aqueles alunos que tem conhecimento sobre sua segunda Língua o português 

escrito. 

 

A INTERATIVIDADE DO ENSINO DE GEOGRAFIA PARA COM OS ALUNOS 

SURDOS 

 

Todas as disciplinas são importantes para a formação do cidadão, mas a geografia é 

relevante para que os alunos surdos consigam compreender o mundo a sua volta, o espaço 

geográfico, porém para que os alunos consigam ter essa assimilação é necessário ensina-los 

através de sua língua materna LIBRAS. 

 

(...) ensinar mapas para crianças e jovens nas escolas é uma questão 

que vai além das técnicas de mapear. Sendo assim, é necessário que a 

linguagem cartográfica seja trabalhada na escola desde os primeiros 

anos do ensino fundamental para que os alunos adquiram de maneira 

progressiva as habilidades necessárias para a leitura dos mapas. Assim, 

não basta produzir mapas cartograficamente adequados, se estes não 

forem devidamente apropriados pelos estudantes.  (NASCIMENTO; 

LUDWIG, 2015, p.2-3.)  
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A cartografia é uma área da geografia que estuda os mapas, os professores têm uma 

grande dificuldade em trabalhar essa temática com todos os alunos. Os ouvintes têm muitas 

dificuldades em conhecer os mapas e saber fazer uma associação dos mesmos, no que se refere 

a aprendizagem dos alunos surdos deve se pensar em uma nova estratégia  

Vale destacar que há dificuldades e limitações em trabalhar com 

conceitos e práticas no ensino de Cartografia, para o aluno surdo esta 

limitação se encontra principalmente no que tange a questão linguística, 

uma vez que os signos linguísticos correspondentes a área da 

Cartografia é praticamente inexistente e o recurso da datilologia que é 

a soletração da palavra a qual é estratégia muito utilizada pelos 

profissionais tradutores intérpretes de Libras. (MAZAROLLO, 2017, 

P.89)  

 

Na escola o uso de mapas se limita a ilustrar e observar onde estão determinadas 

localidades, porém o professor deve inovar nas atividades propostas aos alunos, fazendo com 

que possam ser colocados em contato com elementos que fazem parte de sua vivência, deixando 

um pouco de lado os livros didáticos tendo assim uma aprendizagem significativa. 

 

Desse modo torna-se imprescindível ler, compreender e construir 

mapas. Para tanto é necessário entender o que compõem os mapas, o 

que são os pontos, as linhas, as cores neles representados, para que 

servem as longitudes e as latitudes, quais são os pontos cardeais, 

colaterais, subcolaterais e os que estão localizados nos espaços 

representados, qual é a escala gráfica do mapa, quais informações são 

expressas na legenda, o que nos diz o sistema de coordenadas 

geográficas, quais os tipos e projetos de mapas que existem, qual a 

importância da técnica de observação e de registro das características 

terrestres. (OLIVEIRA, 2016. p.81) 

 

De acordo com os parâmetros curriculares nacionais BRASIL 1998 os desenhos, os 

mapas, as fotos, as plantas, as maquetes, as imagens de satélites, as figuras, os jogos, as tabelas, 

entre outros, tudo que possa ser explorado visualmente deve ser usado pelo professor no 

processo de ensino aprendizagem dos conceitos de geografia sobre a alfabetização cartográfica  

 

(...) para alcançar os objetivos da alfabetização cartográfica, todos esses 

recursos devem ser examinados e os alunos devem encontrar 

significados, estimulando a busca de informações que as imagens 

contêm. O objetivo do trabalho é desenvolver a capacidade de leitura 

comunicação oral e representação simples do que está impresso nas 

imagens, desenhos, plantas, maquetes, entre outros. (...) (BRASIL, 

1998 p.77) 
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Pensar sobre a sala de aula é uma intervenção importante para refletir os espaços e as 

relações que eles proporcionam aos alunos, além de aprender sobre os conceitos de forma lúdica 

e pensar atividades como a construção de maquetes sobre o espaço da escola, a sala de aula, o 

espaço domiciliar dos alunos, bairro onde reside, entre outras formas de fazer com que as 

atividades tenham uma significação ao aluno, fazendo com que ele aprenda os conceitos ligando 

os com a sua vivência, além do que essas atividades podem ser usadas para representar e ensinar 

conceitos da cartografia. 

(...) ao construir e explorar um modelo reduzido da sala de aula, os 

alunos defrontam se com questões sobre: proporção entre os objetos da 

sala; redução desses objetos; forma de representá-los; localização dos 

alunos e dos objetos, em relação a outros elementos da sala ou aos eixos 

frente-atrás e direita-esquerda; e sobre a experiência do que e ser visto 

a partir de distintos pontos de vista.  (ALMEIDA, 2001, P.79) 

 

O desenho é uma manifestação constante nos primeiros anos de vida da criança sobre 

as coisas e pessoas ao seu redor antes mesmo de falar e escrever, ela se expressa através do 

desenho, que é uma metodologia que pode ser usada em sala de aula, porém quando a criança 

aprende a ler e escrever, infelizmente o desenho é deixado de lado pelo professor.   

 

Discutir a cartografia na perspectiva da linguagem, da alternativa 

metodológica e do conteúdo permite também aproximações com o 

desenho, uma vez que este é também linguagem e procedimento 

metodológico, podendo ser utilizado para dinamizar as aulas de 

geografia, possibilitando um maior aprendizado cartográfico 

(OLIVEIRA, 2016. p.81) 

 

É importante que o aluno aprenda sobre os mapas e a cartografia, orientação espacial, 

localização entre outras, nas series iniciais, pois quanto mais cedo o aluno tiver acesso de forma 

simples a esses conteúdos relacionando a atividades cotidianas, mais rápido e significativa será 

sua aprendizagem   

Não há como fugir do fato que muitas pessoas têm dificuldades para 

extrair informações do mapa, simplesmente não conseguem 

compreender que ele retrata informações e eventos que influenciam sua 

própria vida. Embora ele esteja presente diariamente na vida dessas 

pessoas e como se a sua ausência não fizesse falta. Elas nem tomam 

consciência de que se sair do seu quarto e ir ao banheiro já exige um 

mapa mental para que elas não errem o caminho. (PISSINATI, 2007. 

P.177) 
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O professor deve repensar sobre o objetivo de ensinar a cartografia, pois a sociedade 

ainda tem uma visão de que a cartografia é usada para ensinar sobre os conteúdos de uma forma 

monótona, porém assim como em outras disciplinas os alunos são instigados a pensar 

criticamente sobre várias áreas do conhecimento, na geografia não e diferente, o aluno precisa 

aprender cada parte do mapa, pra que serve, enfim o aluno precisa aprender a compartilhar essas 

informações de forma crítica e não reproduzi-las da forma como está no livro didático.    

O Instituto Nacional de Educação de Surdos – INES foi criado dia 26 de setembro de 

1857 através da lei n. 939 no Rio de Janeiro – RJ por Eduardo Huet, um professor surdo que 

chegou ao Brasil na intenção de abrir uma escola, então, antes chamada de imperial instituto 

dos surdos-mudos, ensinava a língua de sinais francesa e alguns sinais já usados pelos alunos    

então misturaram as duas línguas   

As aulas são  ministradas através de slides, incluindo recursos gráficos e visuais com 

imagens e frases em português para facilitar a compreensão dos conceitos e existe um material 

que foi criado e vem sendo aperfeiçoado durante esses anos a partir das trocas entre os 

professores e alunos, isso ocorre pela falta de material didático voltado para os alunos surdos, 

aumentando a dificuldade no ensino, porém  o material didático não anula o fato da importância 

de práticas que ajudem os alunos a perceber os conceitos geográficos  (PEREIRA, 2019 p.4.)  

O INES usa como norteador necessário para o processo de ensino aprendizagem o cinema, pois 

“(...) o cinema, parte de um campo, por vezes real, por outras, abstrato, que povoa o imaginário 

coletivo(...)”. (PEREIRA, 2019 p.5)  

Como vivemos na era digital é importante acompanhar essa evolução da sociedade 

através das pesquisas e perceber onde está o interesse dos alunos para tentar trazer como recurso 

pedagógico inserindo no planejamento das atividades. O celular é visto como um empecilho 

para a aprendizagem no âmbito educacional, porém o professor deve saber como utiliza-lo 

através de metodologias, fazendo uso de jogos digitais na tentativa de atrair os alunos para se 

envolverem nas atividades propostas. 

 

 

Acreditamos que dentro desta perspectiva de inclusão escolar, ainda 

existem carências metodológicas que possam atender aos alunos com 

necessidades especiais, precisando-se, dessa forma, de atenção e de 

propostas que busquem solucionar as lacunas que surgem nos novos 

modelos educacionais, que tendem ao ensino mediado pelos 

professores em conjunto com tecnologias criadas como apoio a 

aprendizagem. Para isso, são necessárias ações que democratizem a 

mais variadas áreas do conhecimento, como o ensino de geografia, 
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apresentando aos alunos novas dinâmicas de um mundo informatizado, 

e proporcionando a integração entre as teorias e modelos práticos com 

mediações contemporâneas como, os jogos digitais. (RODRIGUES, 

2019. P.5) 

 

 

 

A gamificação é algo recente utilizado nas escolas que virou atrativo para a 

aprendizagem de todos os alunos, principalmente os surdos por ser algo visual o que facilita a 

sua compreensão através dos jogos eletrônicos. O jogo denominado “cartocon: nossa expedição 

geográfica foi uma pesquisa feita na disciplina de geografia usando como metodologia o jogo 

digital, De acordo com (RODRIGUES, 2019. p.29) a pesquisa: 

 

(...), é um recurso que adota estratégias para prolongar o interesse dos 

alunos (como um sistema de recompensas inserido a cada atividade 

cumprida, e que ao final das tarefas realizadas, fornece aos alunos um 

conceito que pode ser superado a cada nova jogada). Além disso, o 

próprio fato de ser um jogo, definido como tal, pode despertar nos 

alunos o interesse de ser um jogador, fazendo com que eles não se vejam 

apenas como quem está realizando uma atividade avaliativa. 

 

 

Conclui- se que houveram avanços nas pesquisas sobre a educação de surdos, pensando 

em estratégias de ensino na disciplina de geografia, através de jogos, utilização de filmes, 

imagens e elaboração de atividades dentro e fora da sala de aula, tendo mais contato com a 

natureza e fazendo com que o aluno surdo tenha uma aprendizagem significativa sobre os 

diversos conteúdos, assim como a cartografia que deve ser ensinada desde os primeiros anos de 

escolaridade, todos as disciplinas devem ser ensinadas partindo como princípio o respeito a 

língua materna do surdo, a LIBRAS ou a forma como o aluno surdo escolher se comunicar.  

 

 Não é toda instituição de ensino que leva em consideração a demanda de alunos com 

deficiência para se pensar o currículo e nem todos os professores que levam em conta para 

refletir sobre o plano de aula e sobre atividades que sejam acessíveis, incluindo a todos os 

alunos, por isso é importante que tenham mais pesquisas que abordem esse tema para 

conscientizar mais gestores e professores, assim como toda a comunidade escolar para que 

possam olhar para o público que está matriculado se adaptando as suas necessidades.     

 

 

FINALIZANDO NOSSA CONVERSA: PALAVRAS FINAIS 
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 Pelo estudo aqui pensado verificamos que durante várias décadas os alunos surdos se 

mantiveram a margem do contexto educacional, sobretudo no que se referia ao ensino de 

geografia, que também era mnemônico e enciclopédico. 

 Pensar um ensino voltado ao processo inclusivo para os alunos PCDs (pessoa com 

deficiências), e no caso desse trabalho, os alunos surdos, ainda, é considerado por muitos como 

um enorme desafio. Isso porque não podemos excluir trinta alunos para incluir um, e vice versa, 

o trabalho deve ser simultâneo para que todos e todas estejam inseridos no contexto educacional 

do processo ensino aprendizagem. 

É relevante que nós educadores possamos procurar ações que promovam um processo 

ensino aprendizagem consistente e atualizado e que realmente trabalhe o processo inclusivo. O 

entendimento quanto a esse trabalho deve ser constante porque os desafios são diários. 

E especificamente quanto a aprendizagem dos conteúdos geográficos para os alunos 

surdos que foi a nossa proposta nesse trabalho, o que mais nos chamou a atenção está 

relacionado a questão da cartografia, que é essencial na aprendizagem dos conteúdos 

geográficos, e que infelizmente acaba sendo tratada de maneira singular quando verificamos a 

pratica cotidiana. 

O ensino da geografia pela aproximação com jogos realmente apresenta-se como sendo 

uma possibilidade de construir um ensino no qual todos estejam envolvidos e que a inclusão 

seja uma realidade do contexto educacional da sala de aula. 

Por fim, aceitar e produzir possibilidades para que ocorra a aprendizagem significativa 

de todos os nossos alunos é fundamental para haja a materialização de mudanças com relação 

a educação inclusiva no Brasil.  
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